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COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA
Movimento de Apoio Espiritual e Religioso para

 Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós
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UNINDO  HISTÓRIAS
O TRABALHO DO PE. CAFFAREL COM AS EQUIPES, AS VIÚVAS

E O MOVIMENTO INICIADO NO BRASIL POR DA. NANCY CAJADO MONCAU. 
SILVIA E CHICO PONTES
SP. 23/05/2010
APRESENTAÇÃO
A Da. Nancy Cajado Moncau, carinhosamente chamada pelo seu marido por Ceci, quando começamos a editar nossos primeiros documentos, inclusive o jornalzinho, não quis ser rotulada como “fundadora” do Movimento, que visava dar apoio espiritual e religioso às Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós. Suas palavras foram: “fundador foi o Pe. Caffarel”. Nós, aqui, fizemos algumas adaptações e aproveitamos a metodologia das Equipes de Nossa Senhora. “Nada mais do que isso”. Aceitou, humildemente (depois de alguma insistência), em ser a ” iniciadora no Brasil”. São suas as palavras “somos filhotes das equipes de Nossa Senhora”.
Na verdade, ela não foi apenas e simplesmente a iniciadora desse novo Movimento, mas, sim, sua criadora e principal articuladora. Seu conhecimento, sua inteligência, sua alegria por esse trabalho e suas palavras de ordem sempre foram entusiasmantes. Jamais imaginou que lhe faltaria apoio dos equipistas em geral, e dos que ocupam cargos de responsabilidade em particular. Tinha um profundo respeito pela Equipe Responsável da Super Região Brasil, da qual fazia parte, como “integrante honorária”, segundo suas próprias palavras. Com sua morte e estando pronta a parte essencial do Movimento, sua Equipe Dirigente Nacional tinha como certo que não teria dificuldades em estruturá-lo e lançá-lo em todo o Brasil. Realmente, muitos e significativos foram os apoios, mas não o suficiente para o Movimento deslanchar na forma sonhada por sua idealizadora. 
Estava na hora de termos um Documento que mostrasse aos equipistas que o trabalho do Pe. Caffarel, este homem arrebatado por Deus, não se restringiu apenas às Equipes de Nossa Senhora e, sim, a vários outros, todos muito expressivos e significativos, dentre eles, certamente, o da Viuvez, que nasceu graças a uma interpelação de jovens viúvas equipistas da II guerra mundial que lhes disseram: “o senhor nos mostrou a grandeza do casamento cristão e o que tem a nos dizer agora que o nosso foi bruscamente rompido?” Através dessa interpelação precisa, o Pe. Caffarel dá inicio a uma longa e proveitosa reflexão, descobrindo-se, a cada novo dia, que a morte não podia destruir o amor. 

No nosso 2° Encontro Parcial de Coordenadores Regionais e Locais, pedimos ao Casal Sílvia e Chico, amigos próximos de Da. Nancy e membros da ERI, na função de Casal Responsável pela Zona América, que abordassem o Tema “O Pe. Caffarel, as Equipes de Nossa Senhora, e as Comunidades Nossa Senhora da Esperança”, que foi um sopro divino sobre a nossa querida iniciadora. Essa palestra resumiu, primorosamente, o vínculo próximo e até íntimo entre esses dois Movimentos, que agora temos a satisfação de colocar à disposição de todos os equipistas e também dos membros das Comunidades Nossa Senhora da Esperança. Somos muitos gratos a Sílvia e Chico e rogamos ao Senhor da Messe que os abençoe sempre.        
                                                              Cleide e Valentim Giansante
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Palestra proferida por Sílvia e Chico Pontes, no “2° Encontro Parcial dos Coordenadores Regionais e Locais”, das CNSE, realizado no dia 23/05/2010 - São Paulo – Capital – no Instituto Salesiano Pio XI.
I - INTRODUÇÃO

Nós acreditamos com todo o nosso coração que o dedo de Deus atua na história da nossa Igreja, suscitando pessoas e Movimentos que vem prestar um precioso auxílio em face de necessidades específicas que vão surgindo no curso dos anos.

Quando nos debruçamos sobre a história do Movimento das ENS e nos deparamos com a figura profética do PE. Caffarel é impossível não se entusiasmar e fica muito mais tangível perceber a atuação da graça de Deus.

Em termos de casamento, analisemos o ambiente adverso dos anos 30 e 40 do século passado.

a) Na Igreja nada existia para ser feito em casal.

b) O casamento era considerado apenas um remédio contra o que se chamava o mal da concupiscência da carne. Pode-se até dizer, um sacramento de segunda classe.

c) A santidade era tida como privilégio dos celibatários e dos religiosos.

d) No âmbito da sociedade civil, começavam a aparecer com mais força os casos de separação, de uniões livres, divórcios, etc.

e) No âmbito das relações internacionais, fervilhavam políticas de confrontação entre os povos, culminando, em 1939, com a declaração da II Grande Guerra Mundial.

Contrariando qualquer probabilidade, na contramão das circunstâncias daquela época, eis que uma jovem senhora procura um não menos jovem sacerdote, franzino e doentio, para lhe pedir ajuda para melhor orientar seu amor conjugal, mais especificamente, para responder como poderia a vida de um casal, voltada predominantemente para preocupações materiais, para agradar o cônjuge, cuidar dos filhos, etc., ser uma oportunidade de descobrir e viver o amor de Deus.

Todos conhecemos o que se passou a seguir.  PE. Caffarel propôs àquela jovem senhora que voltasse com seu marido para poderem conversar juntos. Logo depois, esse primeiro casal referiu que tinha mais alguns casais amigos, todos ligados à Ação Católica, que estavam interessados no mesmo assunto. Propôs se eles poderiam vir também .

PE. Caffarel imediatamente concordou. Falou que não tinha respostas prontas, mas se eles quisessem, poderiam “procurar juntos”.

Este foi o começo de um Movimento, chamado Equipes de Nossa Senhora, que revolucionou diante da Igreja e do mundo o conceito do sacramento do matrimônio e descortinou para os casais a possibilidade de viverem em busca da santidade através do seu casamento.

Esse Movimento fortaleceu-se, cresceu e expandiu-se pelo mundo afora, estando, hoje, presente em mais de 70 países.

Não é hoje o momento de percorrermos todo o itinerário dos 70 anos desse Movimento no mundo e já com seus 60 de Brasil.

Queremos nos deter um pouco mais na figura do seu fundador, PE. Henri Caffarel, no seu pensamento, nas suas propostas aos casais das ENS, na descoberta da vocação das equipes.

Mas continuemos refletindo naquilo que dizíamos ao início: o dedo de Deus tramando a história.

Vejam como as coisas de Deus acontecem.  Em fins de 1999, fomos convidados para assumir, nas ENS, o serviço como Casal Responsável da Super-Região Brasil. No ano seguinte, já era o jubileu de ouro do Movimento e nossa equipe de SR organizou uma grande peregrinação a Aparecida no dia 13 de maio, com a colaboração dos equipistas das Regiões Leste de São Paulo. Houve uma participação muito grande nesse evento, com equipistas principalmente dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas, alguns do Paraná e uma delegação, um ônibus completo, que veio da distante Belém do Pará, enfrentando vários dias de uma longa viagem rodoviária.

Sentimos naquela oportunidade que Deus nos mostrava que tinha chegado a hora de propor um grande Encontro Nacional para reunir as equipes de todo o Brasil. Levamos ao nosso Colegiado da SR esse sonho e com muito medo para nós, foi aprovada a idéia.

Pois bem, estabelecido o local (Brasília) e a data (julho de 2003), o Encontro foi lançado para o início das inscrições.

Não tínhamos a menor experiência de como fazer um encontro assim grandioso. Não havia nenhum precedente aqui no Brasil que pudéssemos tomar como parâmetro.

Um dia, talvez ainda quando faltava mais de um ano para o Encontro Nacional, recebemos uma comunicação muito gentil e respeitosa, parabenizando-nos pela iniciativa e nos dizia: vocês certamente já devem ter posto isto na programação, mas gostaríamos apenas de reforçar que em 2003 será o Centenário do Nascimento do PE. Caffarel. Esse casal era Monique e Gerard Duchêne, equipista das primeiras horas, aqui em São Paulo.

Fomos absolutamente honestos com eles e lhes dissemos: na verdade não nos tínhamos dado conta desse fato. Agradecemos a lembrança e passamos a pensar no que poderíamos fazer.

Foi desta forma simples e imprevista que começou um fato de grande relevância para a vida do Movimento mundial que redundou na abertura do processo de beatificação do PE. Caffarel. Como isso aconteceu?

Para não deixar passar em branco o Centenário do PE, resolvemos pedir que a palestra que Dona Nancy iria dar no Encontro fosse um testemunho da vivência que  ela e Dr. Pedro tiveram com o PE. Caffarel, o que aquilo significou para a vida deles e como o PE. Caffarel influenciou o crescimento das ENS no Brasil.

Além disso, foram colocados posters do PE. Caffarel no local do Encontro, foi preparada a edição de cartões-postais com suas frases, publicação de livro de sua autoria e outras pequenas coisas tendentes a celebrar aquela importante data do seu centenário.

Para esse encontro em Brasília, foram convidados o CR da ERI, Marie Christine e Gerard de Roberty e o SCE da ERI, monsenhor Fleischmann. 

Eles vieram para o Brasil e antes de ir ao Encontro de Brasília, visitaram as equipes no Recife e na Paraíba. Depois em Brasília, ficaram impressionados com o que chamaram da fidelidade dos equipistas do Brasil diante da obra e do pensamento do PE. Caffarel.

Na primeira reunião da ERI que se seguiu ao Encontro de Brasília, e isto está registrado em ata, e temos também o testemunho ocular de Maria Regina e Carlos Eduardo, que na ocasião eram membros da ERI, o Monsenhor Fleischmann pediu a palavra, dizendo que queria comparticipar por primeiro. Colocou sobre a mesa várias lembranças que ganhara no Brasil e só falou das coisas que aqui  tinha visto e sentido. Concluiu dizendo que, diante de tudo o que tinha presenciado e ouvido, era chegado o momento de abrir o processo de canonização do PE. Caffarel, o que foi aprovado pela ERI prontamente.

Assim, de uma maneira totalmente impensada por nós, e que só foi desencadeada por uma simpática cartinha de Monique e Gerard Duchene, o Brasil tornou-se o responsável pela abertura deste processo de canonização, que vem tramitando a todo vapor. A abertura desse processo representa para as ENS uma renovação e para a Igreja uma luz importante para ratificar e consagrar o valor, a beleza e a dignidade da vocação matrimonial.

Passam-se mais alguns anos, e a atual Equipe da ERI da qual agora fazemos parte, constata que exceto o Brasil e alguns outros poucos países, nos demais lugares as equipes quase não conhecem ou não valorizam suficientemente o pensamento e a obra do PE. Caffarel.

A partir dessa constatação, começa um grande esforço de alcance internacional para fazer mais conhecido de todos não tanto a pessoa, mas o pensamento e a obra do PE. Henri Caffarel.

Além da criação da Associação dos Amigos do PE. Caffarel, que trabalha especialmente no fomento da sua causa de beatificação, a ERI criou uma Equipe Satélite encarregada de coletar as coisas essenciais do pensamento do PE. Caffarel. Esse trabalho foi concluído e um livro com esse material foi publicado no mundo inteiro.

Atualmente, há uma grande ebulição e por que não dizer uma grande renovação e retomada do Movimento das ENS para conhecer mais profundamente a obra do PE. Caffarel e deixar-se guiar por seu pensamento profético e profundo sobre o ideal do matrimônio cristão e do amor entre o homem e a mulher no plano de Deus.

II- O PADRE CAFFAREL NÃO É SÓ DAS ENS.

Fizemos todo esse preâmbulo para chegar ao fato de que o PE. Caffarel não é somente o grande fundador das ENS. As ENS são, seguramente, a sua maior obra.

Mas sua obra é maior e mais valiosa. São obras cheias de vida.

Além das ENS tivemos sua dedicação e seu esforço para os seguintes trabalhos:

1) As Fraternidades Nossa Senhora da Ressurreição, nascido em França em 1943

2) Agrupamentos Espirituais das Viúvas – que em alguns países ficou conhecido como Movimento Esperança e Vida. 

3)  Os intercessores: que oram, jejuam, oferecem sua vida cotidiana.

4) As Fraternidades José e Maria: Movimento de Aperfeiçoamento.

5) Centros de Preparação ao Casamento.

6) A Casa de Oração de Troussures, na França, que teve uma irradiação para milhares de pessoas que desejavam vivenciar a experiência da oração, aprender a orar.

7) Revistas: L´Anneau D´Or, Offertoire, Cadernos sobre a Oração

8) Diversos Livros Publicados, tais como Na Encruzilhada do Amor; Presença de Deus - Cem Cartas sobre a Oração e outros.

9)  Grande participação do PE. Caffarel nos trabalhos do Concílio Vaticano II em matéria de casamento e de família.

O PE. Caffarel relata que a origem de sua vocação está num encontro, seu encontro pessoal com Cristo, um encontro radical que transforma toda a sua vida, um encontro no qual, de modo imediato o jogo está feito.

Jesus Cristo está no coração do PE. Caffarel, e sua vida inteira é a acolhida em si da vida de Cristo.

Seu imenso desejo era partilhar essa revelação que ele tivera aos 20 anos de idade. Por isso ele era ávido em nos desafiar, era capaz de exortar, de cobrar, de incentivar, de exigir mesmo,  que cada um procurasse esse encontro com Jesus.

Era um homem de profunda intuição, oriunda da intimidade que mantinha com Deus pela oração. Era capaz de ler os sinais dos tempos, e de se lançar sem medo na busca da concretização das respostas às necessidades das pessoas. Dispunha-se a experimentar e se a coisa desse certo ia adiante. Percebia-se que não era assim que devia caminhar, não tinha receio de tomar uma decisão drástica para acabar de vez com o que tinha começado.

III- AS FRATERNIDADES NOSSA SENHORA DA RESSURREIÇÃO
Lembramos que a II Grande Guerra Mundial foi de 1939 a 1945. A França esteve no centro dessa luta, mandou sua gente para o fronte e foi também invadida. Houve uma grande mortandade de soldados franceses e cresceu o número de viúvas, geralmente jovens senhoras que perderam seus maridos em combate. Elas também procuram o PE. Caffarel e lhes questionam: “O Senhor que nos mostrou a grandeza do matrimônio cristão, o que nos tem a dizer, a nós, cujo casamento foi interrompido no plano humano?”.

Eram viúvas que tinham tido algum contato com o desenvolvimento da espiritualidade por parte daqueles primeiros casais equipistas, e que, agora, desamparadas, estavam à procura de alguma coisa que lhes resgatasse o sentido para suas vidas, aparentemente destruída pela morte prematura dos maridos.

Que continuidade poderia existir depois da morte entre esposos unidos pelo sacramento do matrimônio? E o PE. Caffarel ajudou essas bravas mulheres a descobrir a presença e a ternura de Deus no coração dessas experiências dilacerantes que elas viviam. Ele ajudou a construir uma espiritualidade da viuvez, que foi, posteriormente confirmada pelo Papa Pio XII.

Cremos importante salientar que a espiritualidade da viuvez é praticamente uma derivação e um complemento da espiritualidade conjugal. Voltaremos a este assunto um pouco mais adiante.

 No testemunho de uma das 7 (sete) viúvas fundadoras, chamada Marie-Françoise de Boucheman, ela relata uma coisa fundamental que testemunhou. Afirma que o PE. Caffarel sempre fez absoluta questão de associar espiritualmente as viúvas ao apostolado junto aos casais, porque ele depositava uma fé muito grande na fecundidade toda especial da oração das viúvas, oferecida pela santificação do amor.

Assim, o PE. Caffarel criava uma avenida de mão dupla: as viúvas sustentando a santificação do amor conjugal, e os casais equipistas vivendo a autenticidade de um amor que vinha de Deus, davam às viúvas a confiança de que o amor era mais forte do que a morte.

Esse Movimento de viúvas, iniciado em 1943, continua até hoje, contém seu próprio Estatuto e também tem sua sede em Paris. O ritual de benção às suas integrantes foi aprovado inicialmente pelo Cardeal Lustiger, e mais tarde, em 1984 pela Comissão Romana do Culto Divino. 

É necessário dizer que esse Movimento de viúvas é destinado a pessoas que se consagram inteiramente a Deus através de sua viuvez. Essas viúvas vão sustentar e animar secretamente o Agrupamento Espiritual das Viúvas, um outro Movimento que o PE. Caffarel também acompanhou.

Esse chamado Agrupamento também se iniciou durante a Guerra, em torno de 1943. Uma viúva chamada Madeleine Simphal, que era membro da Fraternidade Nossa Senhora da Esperança, transformou seu apartamento em uma espécie de Acolhimento.

Conta-se que a etapa decisiva desse Agrupamento Espiritual das Viúvas deu-se durante 1946, durante uma peregrinação dos Repatriados a Lourdes. Ali estavam, reunidos na Esplanada da Basílica, certa de 80.000 homens e junto a eles 300 viúvas. O que faziam ali 300 viúvas em meio a tantos homens? Pois bem, durante a missa, quando o sacerdote elevou a hóstia e o cálice, ouviu-se a voz de uma delas que revelou o segredo que estava no coração de todas as demais viúvas: “Nós, as viúvas, vos oferecemos Senhor, o sacrifício do nosso amor, para que haja mais amor nos casais que se reencontram. Nós vos oferecemos, Senhor, o sacrifício de nossas maternidades, para que os casais de repatriados sejam mais generosos no dom da vida”.

Aqui estava o segredo e a força daquelas 300 mulheres. Enquanto os 80 mil homens vieram para agradecer, elas vieram ali para ofertar. Ao pôr em comum a sua dor e principalmente sua fé e sua esperança, fez-se ecoar uma nova mensagem a todas as viúvas: os benefícios de descobrir que em Cristo está a força para sustentar esse esforço e essa oferta generosa da viuvez. Mostrar a essas mulheres viúvas, mães solitárias, que não estão sós em sua solidão, e que podem contar com o socorro de irmãs na sua provação. Era a possibilidade de que as mulheres, nessa condição de viuvez, deixassem ser conquistadas pela amizade, pela compreensão e pela fé que circulava naqueles agrupamentos, e assim pudessem mergulhar corajosa e profundamente na vida.

Essas viúvas, agora muito mais amplamente, e não apenas aquelas que tinham o desejo de se consagrarem totalmente a Deus, reuniam-se nas casas em pequenas equipes, participavam de missas, retiros, círculos de estudo, recebiam livros e outros materiais escritos, destacando-se a revista chamada OFFERTOIRE, criada pelo próprio PE. Caffarel, tudo para que pudessem as viúvas desenvolver uma grande amizade e um sólido auxílio-mútuo.

E o PE. Caffarel estava sempre ao lado. Nesse panorama, podemos vislumbrar a estreita ligação da dinâmica, da pedagogia e das reflexões das ENS influindo diretamente na descoberta da espiritualidade da viuvez.

Em 1950 já havia Agrupamentos na Suíça, na Bélgica e na Argélia, além dos inúmeros agrupamentos franceses. Depois se espalharam para Espanha, Portugal e outros países do mundo. Cumpre destacar que em Portugal, esse Movimento começou em 1958 com o nome de Movimento Esperança e Vida, organizado como Associação de Apostolado Laical, estando hoje espalhado por inúmeras dioceses portuguesas, tendo como objetivo ajudar a viúva a encontrar ou reencontrar o equilíbrio humano e espiritual, normalmente abalado pela viuvez.

PE. Caffarel ajudou as viúvas a tomarem consciência de poderem viver a sua espiritualidade própria. Era preciso descobrir que a vida das pessoas viúvas tem o seu valor e sua utilidade para elas, para seus filhos, para a sociedade e Igreja. Mas colocava claro que essas utilidades somente adquiriam sentido se calcadas numa vida profundamente voltada a Cristo.

Abria-se, portanto, uma escancarada porta para acolher as viúvas de todas as espécies: as que perderam seus maridos na guerra, ou aquelas que os perderam em razão da morte natural; tanto aquelas que tivessem decidido a permanecer viúvas, como aquelas que não sabiam o que queriam fazer; aquelas que tinham uma fé vacilante, como aquelas que nada seria capaz de abalar; aquelas que só se sentiam capazes de dizer um sim balbuciante, como aquelas que abraçavam com vigor a sua cruz.

Dizíamos acima que a espiritualidade da viuvez inscreve-se na linha da espiritualidade do casamento. Realmente, no centro de ambas está o amor humano, desse amor humano que é salvo e curado por Jesus, transfigurado mesmo, e que por isso atinge uma dimensão de eternidade. Não é possível que na alma das que ficam viúvas se instale a derrota. Afinal de contas, o cônjuge que se foi não foi destruído, mas transformado e é seguro que ele pede a quem ficou que acredite na sua vitória e se associe a ela.

IV- UM VÍNCULO INDISSOLÚVEL
Não lhes falaremos sobre o vínculo conjugal. Queremos nos referir com esse título ao vínculo indissolúvel entre o Movimento das ENS e os Movimentos de Viúvas.

Somos ligados pela mesma paternidade, qual seja, gerados pelo mesmo pai, o PE. Caffarel.

Trazemos como substância, como matéria de nossos objetivos, o mesmo elemento: o amor humano enquanto fundado e transformado pelo amor de Deus.

Percorremos uma espiritualidade intimamente ligada a esse amor, vivida no cotidiano de nossas realidades duras e concretas, desse cotidiano repleto de preocupações, de realidades e de relações interpessoais.

A realidade da morte, como verdade absoluta, da qual ninguém pode escapar, torna absolutamente tênue o limiar entre casamento e viuvez. Em um segundo, sem qualquer permissão de nossa parte, passamos de um estágio para o outro, mas a morte não faz desaparecer o patrimônio comum que descobrimos e que vivemos como casal.

Assim, embora seja até desejável que os Movimentos de Viúvas, como tem acontecido, ganhem sua autonomia e independência administrativa, não há como se cortarem os laços profundos de fraternidade com os casais das ENS, não há como se negar o intercâmbio da experiência vivida pelos membros de um e de outro desses Movimentos.

Ser viúvo ou viúva é a conseqüência natural para a grande maioria dos casados. Não é possível que, em determinada fase de nossas vidas de casados, não sejamos capazes de olhar para um horizonte mais remoto, ou que desejamos seja o mais remoto possível, para nos darmos conta daquilo que será a nossa realidade futura.

É por isso, que os casais de equipe de Nossa Senhora haverão de ter um olhar de amor e um compromisso solidário para com os Movimentos de Viúvas.

Isto faz parte da nossa essência e da nossa história.

Permitam-nos agora acrescentar alguns dados históricos do surgimento das Comunidades Nossa Senhora da Esperança aqui no Brasil. 

Quando em novembro de 1999 assumimos nossa função de CRSR Brasil, começamos a fazer uma reflexão para o trabalho que pretendíamos desenvolver durante o nosso qüinqüênio de serviço.

Na segunda reunião de nossa Equipe da SR, em 8 e 9 de abril de 2000, fez parte da pauta o assunto da viuvez. Havia o fato de que o Movimento estava prestes a completar 50 anos de vida, e consequentemente aflorava o problema do envelhecimento das equipes e também do consequente aumento de número de viúvas/viúvos.

Percebia-se, também, que muitos viúvos/viúvas não se sentiam bem na sua permanência nas equipes, em face da dinâmica essencialmente conjugal de tudo o que fazemos como ENS e que para muitos deles parecia um ônus difícil de ser suportado.

Então tínhamos três situações: 

a) Viúvos/viúvas que se adaptavam bem dentro das ENS e permaneciam nelas sem maiores dificuldades. 

b) Situação dos viúvos/viúvas que deixavam as ENS por não se sentirem bem dentro delas, mas que manifestavam um certo desejo em continuar caminhando em sua santificação agora pessoal

c) Finalmente, alguns viúvos/viúvas que queriam permanecer, mas que queriam que as ENS procurassem se adaptar as suas necessidades, e por vezes, havia até mesmo problemas mais complicados criados por essas pessoas.

Encontramos, portanto, na ata dessa 2ª Reunião da Equipe da SRB a seguinte anotação: “Todos esses aspectos deverão ser objeto de reflexão mais aprofundada pela Equipe da SR, colhendo-se dados, subsídios e informações que permitam evoluir-se nesta discussão. Dona Nancy, Eduardo e Graça, e Silvia e Chico ficaram encarregados de iniciar os estudos visando um projeto-embrião e obter maiores informações da experiência francesa criada por PE. Caffarel, conforme se verifica no livro “Um homem arrebatado por Deus”.

Relembramos a vocês que nós iniciamos esta nossa fala, salientando o dedo de Deus na história das coisas do Movimento.  Na nossa vida pessoal esse dedo de Deus se revelou em muitos episódios. E aqui vai mais uma dessas revelações do poder de Deus.

Pois bem. Como faz parte da função de um CRSR participar de uma reunião internacional a cada ano, chamado Colégio Internacional das ENS, geralmente no mês de julho, pensamos que, quando estivéssemos lá, poderíamos conversar diretamente com o CR da SR França e pegar todos os subsídios sobre o assunto viúvas.

E assim tentamos. Conversamos com o casal, expusemos nossa necessidade e ele se comprometeu a nos enviar, pelo correio, todo o material que dispusessem.

Mas esse material não veio. Passou-se um ano, e o nosso projeto-embrião não caminhou. No ano seguinte, mais um Colégio, mais um pedido ao casal francês, nova promessa de material e nada.

Nessa altura, Graça e Eduardo já estavam terminando seu serviço como Casal Provincial e foi substituído em nossa equipe. Dona Nancy, por sua vez, já com idade avançada, desculpava-se e nos dizia que não estava mais em condições de assumir esse trabalho. Dessa forma, o projeto-embrião foi ficando para trás, e já se vislumbrava o seu fracasso.

Ainda insistimos com os franceses, mas estranhamente, de lá não veio uma folha sequer. Falamos estranhamente, porque no âmbito do Colégio Internacional a colaboração entre as SR é sempre pronta, é sempre rapidamente atendida. Mais tarde, viemos a saber que a esposa desse casal estava passando por sérios problemas de saúde e talvez isso tenha atrapalhado o envio de colaboração.

Aconteceu então um episódio marcante na vida de dona Nancy. Ela tinha um filho casado que morava na Bahia e que ficou bastante doente. Ele não era membro das ENS. Nessa ocasião, os equipistas baianos em consideração a Dona Nancy, deram um suporte muito grande e muito próximo ao seu filho e nora. Infelizmente, esse filho veio a morrer. Após a morte, a nora de Dona Nancy, profundamente reconhecida por toda a atenção que recebera dos equipistas baianos, e tocada por essa irradiante solidariedade, disse a Dona Nancy que queria conhecer o Movimento e que queria saber como poderia participar dele.

Dona Nancy sabia que não havia como incluir na equipe uma viúva que, quando casada, não fora das ENS.

Foi assim que Deus tocou no coração dessa mulher santa e ela, deixando de lado as evidentes limitações de sua idade, sem qualquer exigência ou outro pedido de nossa parte, numa reunião da Super Região, nos contou esse fato e nos revelou sua decisão de que assumia a responsabilidade de desenvolver um trabalho destinado a viúvas/viúvos, posteriormente estendido a pessoas sós.

Como é surpreendente a mão de Deus. Ele se serve dos acontecimentos e das pessoas para construir a sua obra.

Dona Nancy intuiu não só o problema da viuvez, que ela sentia em sua própria carne, como também avançou para o problema da solidão.

Vivemos o século da comunicação virtual: internet e seus derivados, encurtando as distâncias, numa rapidez impressionante . As pessoas constantemente dependuradas em seus celulares, falando sem parar. Contraditoriamente, apesar de tudo isso, vive-se grandemente, a crise da solidão.

Não vive a solidão apenas aquele que perdeu seu cônjuge. Essa crise é mais séria e mais profunda, é a solidão decorrente da superficialidade das relações humanas, as pessoas não se comprometem mais com as outras.

O que se pode afirmar, talvez, é que a solidão decorrente da viuvez é mais sofrida. Há nesta solidão um componente a mais, qual seja, a perda de alguém que sempre esteve ao lado. 
Embora não seja regra absoluta, a solidão da viuvez atinge mais diretamente as pessoas porque nos pega quando já estamos fragilizados pela idade mais avançada, pelos inevitáveis problemas de saúde, por uma diminuição na capacidade de ser independente.

É por isso que a solidão da viuvez traz alguns componentes adicionais e que soam como um pedido de atenção e de socorro. É uma necessidade a ser atendida, é uma resposta que precisa ser dada.

V- UMA AJUDA AO ALCANCE DOS EQUIPISTAS
Como acabamos de refletir, as Comunidades Nossa Senhora da Esperança nasceram de dentro das ENS através da sua equipista mais ilustre, Dona Nancy Cajado Moncau.

Nós tivemos a oportunidade de conviver muito de perto com Dona Nancy e isto nos permitiu apreender como era grande o seu comprometimento com as necessidades das pessoas. Dona Nancy era uma mulher atenta ao que se passava ao seu redor. Qualquer assunto lhe interessava. Tudo lhe chamava a atenção. Ela pesquisava, estudava, queria entender os acontecimentos e, na medida do possível, apesar de sua idade, queria se fazer resposta.

Podemos afirmar a vocês que Dona Nancy, ao se propor ao trabalho de criação das Comunidades Nossa Senhora da Esperança, contava com o apoio dos equipistas em geral e do próprio Movimento: ela contava com esse apoio material, moral e de engajamento.

O Movimento das ENS lhe deu os primeiros suportes materiais. Apoio moral também nunca lhe foi negado: ela se cercou de equipistas e de vários sacerdotes equipistas. O Movimento abriu-lhe também as portas para que nos grandes eventos ela pudesse contar a novidade desse Movimento. A divulgação desse Movimento foi feita em todo o Brasil e em muitos e muitos lugares, a notícia da criação desse Movimento foi acolhida com alegria e aguardada com entusiasmo.

Mas, cremos que é chegado o momento de cobrar, não tanto do Movimento como instituição, mas dos casais equipistas em geral, e também, especialmente, das viúvas/viúvos que optaram por continuar dentro das ENS, que dêem seu engajamento mais efetivo para que o Movimento das Viúvas/os e Pessoas Sós, possa alcançar maior independência, acelerar seu crescimento e sustentabilidade.

Cremos que esse compromisso de engajamento pode ser justificado por várias razões:

a) O primeiro motivo é um gesto de gratidão que cada equipista do Brasil deve testemunhar para com Dona Nancy e obviamente para com seu marido Pedro Moncau. Não há como nós, do Brasil, não termos esta noção clara do que representa para a vida de cada um de nós esta oportunidade de fazer parte das ENS e beber na fonte, todas as maravilhas que Deus reservou para o casal cristão unido pelos laços sagrados do matrimônio. Igualmente, não há como negar a maternidade/paternidade do casal Moncau, e por ter vivido mais tempo entre nós, a solicitude maternal de Dona Nancy no zelo para com as coisas do Movimento, na sua capacidade de nos transmitir a fidelidade ao carisma fundacional, a descoberta da espiritualidade conjugal como realidade encarnada no cotidiano frágil do amor do casal.

Não há como nos negarmos a pagar ao menos uma dívida de gratidão para com Dona Nancy, acolhendo e cuidando desta sua última obra, dedicada especialmente às viúvas/os e pessoas sós.
b) Mas a gratidão, por mais bela que seja, não é o único motivo. Temos certeza que Dona Nancy intuiu que o casal equipista, por sua vivência e formação dentro das ENS, está especialmente preparado para compreender as necessidades de quem está só, e ser para estas pessoas um sinal de esperança, ser portador de amor e acolhida, e porque não dizer, levar uma resposta de fé às últimas vicissitudes pelas quais passam as pessoas sós. Nós recebemos demais dentro das ENS. Nós aprendemos coisas demais em matéria de conhecer o âmago das pessoas. Nós nos aquecemos demais no ambiente gostoso e amigo formado por nossa comunidade equipista. Seguramente, quem poderá melhor acolher as viúvas/viúvos e pessoas só, que aqueles que ainda gozam do privilégio de poder caminhar como casais nas trilhas do mundo. Quem será capaz de amar mais do que aqueles que durante 20, 30, 40 anos foram constantemente levados a descobrir a fonte do verdadeiro amor que os uniu, e do amor onde o seu próprio amor bebeu na fonte: Deus!

c) Uma terceira razão podemos colocar. Salvo pouquíssimos casos de morte ao mesmo tempo, a viuvez é a verdade mais evidente na vida de um casal. Este é o capítulo quase certo de nossa existência, mais cedo ou mais tarde. Infelizmente, olhamos a viuvez e a solidão dos outros, como se fosse algo distante de nós. No entanto, estamos tão perto. É necessário para a nossa própria formação humana que nos preocupemos com a viuvez, com as situações de solidão. Estar juntos as viúvas/os, é a oportunidade de aprendermos exatamente aquilo que nos espera um dia.

d) Ajuntaremos agora uma quarta e última razão. É o sentido inverso da direção. A viuvez tem muito a ensinar aos casais. Tem a ensinar a não nos preocuparmos com tantas bobagens que, por vezes, nos impedem de viver o nosso amor conjugal em toda a sua plenitude. Sem dúvida, a sabedoria dos que enfrentam a ausência de seu ente mais querido, ou daquelas pessoas sós, que enfrentam a condição de só poderem contar com elas próprias, tem muito a nos dizer, a comentar sobre o que é possível viver enquanto estamos juntos e que, por vezes, desperdiçamos com tanta facilidade. Tem muito a dizer do valor que nem sempre damos ao companheiro amado que Deus colocou em nossas vidas, da fortaleza para poder-se continuar de pé e não se deixar sucumbir.

Queremos ajuntar, portanto, essa integração daqueles que já passaram por aquilo que ainda hoje continuamos a viver e que por estarem hoje sós, talvez tenham uma visão mais alargada, e mais capacidade de compreender as coisas que um casal não pode deixar de fazer quando ainda pode.

VI-  CONCLUINDO:

Dona Nancy abriu um horizonte novo de esperança e paz para tantas pessoas largadas às margens do caminho, esquecidas em suas necessidades, descuidadas em suas necessidades de amor, compreensão e afeto. Abriu-lhes, sobretudo, um caminho para irem ao encontro do amor de Deus.

As Comunidades Nossa Senhora da Esperança são a luz que permite a essas pessoas viúvas ou sós a perceberem que ainda tem um papel a cumprir, que Deus espera ainda o desabrochar de um novo sopro.  Na vida em pequenas comunidades, encontrarão na palavra e na busca da intimidade com Deus um sopro novo para suas vidas, cura para o seu desconforto, paz para sua alma.

Esperamos que cada um dos aqui presentes – cremos que a maioria é aqui equipista -  se entusiasme um pouco mais por se engajar neste processo de ajuda ao Movimento criado por Dona Nancy, dispondo-se  a ser um agente motivador em sua equipe , em seu setor, em sua paróquia ou em sua cidade, e que possam ser  capazes de dar um contributo pessoal e efetivo, aceitando com muita alegria  esta missão de acompanhar as equipes de viúvas/viúvos e pessoas sós . 

Agradecendo a atenção de vocês e o convite que nos foi feito por Cleide e Valentim, deixamos a todos o nosso mais caloroso abraço.

Deus abençoe a todos.

Silvia e Chico
===============
Nota de rodapé (com autorização dos palestrantes)

D. Nancy costumava consultar, com certa freqüência, os Padres Flávio Cavalca de Castro e Dalton Sebastião Brandão que, além de seus amigos próximos, eram e são professores e renomados teólogos. 
Ambos incentivaram-na a incluir na sua proposta  de trabalho em prol das Viúvas/os, também as solteiras - já com uma certa idade - e as separadas/divorciadas que continuavam sós, como uma contingência natural da Igreja pós Concílio Vaticano II.
O Pe. Flávio, com a clareza que lhe é peculiar, expôs a D. Nancy, que era a ocasião propícia para reunir em um só Movimento aquelas pessoas queridas por Deus, que viviam o chamado “celibato não vocacionado”. Essa idéia foi prontamente aceita e logo incluída nos primeiros esboços de um Movimento nascente.

Tornou-se, certamente, o único Movimento da Igreja Católica no mundo, a ter em seus quadros essas três realidades de vida diferentes, mas que se identificam perfeitamente bem e se entre - ajudam nos planos espiritual, religioso e vivencial, de maneira surpreendente e até inimaginável.     
                                                                    Cleide e Valentim Giansante

